
perar fechar o semáforo para o 
carro. Os pedestres, em grande 
maioria, não estão fazendo 
isso”, afirma.

Apesar da previsão legal de 
multas para pedestres, o Con-
tran (Conselho Nacional de 
Trânsito) não regulamentou a 
norma. Ainda assim, a impru-
dência de pedestres também 
pode causar acidentes. “A 
campanha é a longo prazo. A 
mudança de comportamento 
não acontece em dois, três 
meses. Então, vai levar um 
determinado tempo para todo 
mundo assimilar”, justifica 
Itamara.

A subcomandante da Cip-
tran afirma que a exceção nos 
semáforos só acontece quando 
o pedestre já está atraves-
sando a rua. “Se o semáforo 

abre para a tra-
vessia do carro e 
tem um pedestre 
atravessando, a 
preferência é do 
pedestre. O mo-
torista precisa 
aguardá-lo. Mas o 
pedestre não pode 
iniciar a travessia 
quando o semá-
foro abrir para os 
carros”.

O pedestre só 
tem preferência 
durante todo o 
tempo nas faixas 
de pedestre onde 
não há semáforos. 
Ainda assim, a 

Ciptran recomenda que, além 
de sinalizar com as mãos a in-
tenção de atravessar a rua, os 
pedestres estabeleçam contato 
visual com motoristas. Desta 
forma, evita-se acidentes. 

Número de notificações em 60 dias 
é alto, diz a polícia de trânsito

Para a Ciptran, o número de 
notificações aplicadas desde o 
início de dezembro é alto. “O 
número de veículos que temos 

Instituto Federal
divulga relação dos 
720 aprovados

Ministério da Saúde
libera R$ 619 mil 
para Campo Grande

Inscrição à lista de
espera do Sisu 
acaba nesta quarta

CURTAS

O Instituto Federal 
de Mato Grosso do Sul 
(IFMS) divulgou ontem a 
relação dos 720 aprovados 
para os cursos técnicos 
em Aquidauana, Campo 
Grande, Corumbá, Coxim, 
Nova Andradina, Ponta 
Porã e Três Lagoas. O 
edital com o resultado 
está disponível no site 
www.ifms.edu.br. As 
matrículas devem ser 
feitas nos dias 2 e 3 de 
fevereiro, no campus para 
o qual o candidato se 
inscreveu. Os cursos são  
nas áreas de Agricultura, 
Agropecuária, Alimentos, 
Edificações, Eletrotécnica, 
Informática, Mecânica, 
Metalurgia e Manutenção 
e Suporte em Informática 
(Proeja). As aulas 
terão início no dia 6 de 
fevereiro. 

O Ministério da Saúde 
destinou para Campo 
Grande R$ 619,83 mil 
para a ampliação e 
melhoria da assistência 
oferecida pelo SUS a 
vítimas de queimaduras. 
Além do tratamento 
hospitalar, os recursos 
poderão custear próteses 
ou outros componentes 
indicados para suprir 
eventuais necessidades 
dos pacientes. Ao todo, 
o Ministério da Saúde 
liberou R$ 1,831 bilhão 
para 83 municípios 
brasileiros. Os recursos 
serão transferidos do 
Fundo Nacional de 
Saúde para os fundos 
estaduais ou municipais 
e incorporados ao limite 
financeiro de Média e Alta 
Complexidade. (Neala 
Machado)

Os interessados 
em participar da lista 
de espera do Sisu 
(Sistema de Seleção 
Unificada) têm até hoje 
para fazer a inscrição. 
O interessado deve  
acessar o seu boletim 
de acompanhamento, na 
página do Sisu, e clicar 
no botão correspondente 
à confirmação de 
interesse na lista de 
espera. O estudante 
deve se certificar de que 
sua manifestação foi 
realizada. Os aprovados 
em sua segunda opção, 
independentemente de 
terem se matriculado, 
podem participar caso 
queiram continuar 
concorrendo à primeira 
opção de curso, já que o 
sistema irá considerar 
apenas a primeira opção 
do candidato. (Dayane 
Albuquerque)
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Nova postura

Respeito à faixa ainda gera confusão
entre pedestres e motoristas da Capital
Dois meses 
após a medida 
ter entrado em 
vigor, cerca de 
400 motoristas 
foram multados   

1 6   1 9   5 9   6 2   6 9

Quina
(Concurso nº   2811)

(Sorteio realizado 30/1/2012)
Faixa de premiação
Quina
Quadra
Terno

Número de ganhadores
0  
74  
5.112

Valor do prêmio (R$)
0,00

5.303,79
109,68

ACUMULADO  R$ 1.551.936,05

ACUMULADO  R$

Fonte: Site Caixa Econômica Federal

Valor do prêmio (R$)
521.421,25
1.780,61     
12,50
5,00 
2,50

Loto Fácil
(Concurso nº 709)

(Sorteio realizado 30/1/2012)
Faixa de premiação
15 acertos
14 acertos
13 acertos
12 acertos
11 acertos

Número de ganhadores
4
502
18.752
258.408  
1.406.084 

1 1   1 2   1 4   1 5   1 6   

1 8   1 9   2 0   2 2   2 3

0 1   0 3   0 6   0 7   0 8 

Patrícia Belarmino

Dois meses após a Ciptran 
(Companhia Independente de 
Policiamento de Trânsito) co-
meçar a multar os condutores 
que avançam sobre a faixa en-
quanto há pedestres tentando 
atravessar, a norma ainda 
causa confusão. 
Na região central 
da cidade, ainda 
é comum encon-
trar pedestres e 
motoristas que 
não respeitam 
a legislação, de 
fato. Durante este 
período, a Ciptran 
notificou mais de 
400 motoristas 
que não respei-
taram a norma 
legal e avançaram 
sobre a faixa.

A maioria das 
confusões acon-
tece onde tem 
faixa de pedestre 
e semáforo. A legislação deter-
mina que, nestes casos, seja 
respeitada a sinalização se-
mafórica. Ou seja, o pedestre 
só pode atravessar quando o 
semáforo estiver fechado para 
os carros. 

Para a subcomandante da 
Ciptran, major Itamara No-
gueira, ainda há necessidade 
de conscientização por parte 
dos pedestres. “Os pedestres 
precisam entender que onde 
existe sinalização precisa es-

O motociclista Giune da 
Cruz Pinheiro, 49 anos, so-
freu um acidente na avenida 
Ernesto Geisel, próximo ao 
cruzamento com a avenida 
Manoel da Costa Lima, após 
colidir em uma das mani-
lhas deixadas no local pela 
administração municipal por 
conta da interdição parcial 
da pista. 

Conforme policiais da Derf 
(Delegacia Especializada em 
Roubos e Furtos), que pas-
savam no local no momento do 
acidente, o motociclista não 
conseguir desviar da manilha 
e foi arrastado pela motoci-
cleta por cerca de 10 metros.

Uma moradora do local 
disse que o motociclista não 
estava em alta velocidade e 

perdeu o controle após a co-
lisão. Socorrido pelo Corpo 
de Bombeiros, ele foi enca-
minhado para a Santa Casa 
de Campo Grande. Apesar 
da forte pancada, que chegou 
a rachar o capacete usado 
por Pinheiro, ele não teve ne-
nhuma fratura exposta. Ele foi 
encaminhado para o hospital 
consciente. 

Manilhas sem sinalização oferecem 
risco, alertam os bombeiros

No local onde aconteceu o 
acidente existem pelo menos 
duas manilhas. Elas, conforme  
moradores, estão no local há 
mais de um ano. O principal 
problema das manilhas, se-
gundo o tenente Romero, do 

Corpo de Bombeiros, é que 
elas não estão sinalizadas, 
e como ficam no fim de uma 
curva há risco de acidentes. 
“Já atendemos diversos aci-
dentes aqui por conta disso. 
As manilhas não estão sina-
lizadas e, por isso, o risco 
de acontecer acidentes au-
menta”, afirmou.

Elas foram colocadas no 
local por conta de desmoro-
namento nas margens do Rio 
Anhanduí. Recentemente, o 
tráfego foi recomposto no sen-
tido oposto, bairro-centro. De 
acordo com moradores, uma 
condutora colidiu com um ve-
ículo na manilha neste mês e 
recentemente um motociclista 
morreu, ainda no local, após 
bater e ser atropelado. (PB)

Rafael Bueno

Bombeiros foram acio-
nados ontem para retirar o 
enorme galho de uma man-
gueira seca que caiu em 
cima de uma residência na 
vila Jacy, na Capital, em 
decorrência das chuvas dos 
últimos dias. Condenada, a 
árvore estava colocando em 
risco a vida dos moradores 
e será derrubada. A pro-
prietária do imóvel disse que 
estava viajando e que não 
havia ninguém em casa no 
dia do incidente. 

Segundo a cozinheira 
Solange Lesse Benites, 46 
anos, parte do telhado da 
sua casa ficou destruída 
com a queda. “Quebrou 
também a tampa da caixa 
d’água”, informou. A árvore 
está no quintal de uma 
igreja que estava fechada 

na tarde desta terça-feira.  
A moradora ressaltou 

que já havia informado ao 
pastor sobre o perigo. Em 
resposta, ele disse que iria 
falar com o dono do imóvel 
para tomar uma providência. 
“A árvore está seca há uns 
cinco meses; e quando ainda 
dava manga tive que trocar 
as telhas umas três vezes 
porque caíam no telhado”, 
relatou.

Lesse mora com a tia 
de 51 anos e as três filhas, 
de 18, 21 e 26 anos. “Não 
havia ninguém em casa, não 
houve feridos”, frisou. As 
telhas que foram quebradas 
com o impacto ficavam 
sobre o quarto de uma das 
filhas. Goteiras surgiram 
no cômodo, após a queda 
do galho. Os bombeiros uti-
lizaram motosserra para 
derrubar a mangueira.

Desde que a Ciptran 
(Companhia Independente 
de Policiamento de Trân-
sito) começou a multar mo-
toristas que não respeitam 
a faixa de pedestres, não 
houve mais mortes nesses 
locais, conforme a chefe 
da Divisão de Educação 
para o Trânsito da Age-
tran (Agência Municipal 
de Transporte e Trânsito), 
Ivanise Rotta.

“Não tivemos nenhuma 
morte de pedestres nessas 
faixas neste período. Antes, 

as pessoas não paravam 
nunca. Hoje, elas param. 
Houve uma mudança de 
comportamento”, defende 
Ivanise.

Neste período, foram re-
gistrados acidentes ocasio-
nados por excesso de velo-
cidade próximo às faixas 
de pedestre. Os acidentes 
aconteceram depois que al-
guns motoristas frearam e 
aqueles que seguiam atrás 
não perceberam e acabaram 
batendo na traseira daqueles 
que pararam para dar prefe-

rência aos pedestres. Mesmo 
assim, Ivanise Rotta diz que 
o resultado tem sido posi-
tivo. 

“O número de acidentes 
é baixo em comparação 
aos benefícios que a cidade 
está recebendo. Foram só 
batidas leves. Isso fez com 
que as pessoas andassem 
mais devagar. As mortes, 
em Campo Grande, são, ge-
ralmente, causadas por alta 
velocidade, sendo que o má-
ximo permitido é 60 km/h”, 
diz. (PB)

Não tivemos morte de pedestres em faixas, diz Agetran

em Campo Grande é alto. São 
mais de 400 mil veículos. Acre-
dito que, por conta da fisca-
lização intensa que estamos 
fazendo, as pessoas devem se 
conscientizar mais”, afirma a 
subcomandante da Ciptran.

A expectativa, conforme 

a major, é que o número de 
notificações continue alto nos 
próximos meses. “A compa-
nhia de trânsito está com uma 
fiscalização intensa em todas 
as regiões da cidade”, alerta.

Conforme a legislação, o 
motorista que não parar para 

os pedestres nas faixas de 
segurança e for flagrado por 
um agente de trânsito será 
multado em R$ 191 e o con-
dutor ainda perde sete pontos 
na CNH (Carteira Nacional 
de Habilitação). A infração é 
considerada gravíssima. 

O pedestre não 
pode iniciar a 
travessia quando 
o semáforo abrir 
para os carros
Major Itamara, da Ciptran

Demora Risco antigo

Galho de árvore em terreno 
de igreja cai sobre residência

Bombeiros foram acionados ontem para remover parte da mangueira seca

João Carlos Castro

Jefferson Ravedutti

Motociclista sofre ferimentos ao 
bater em manilha na Ernesto Geisel

Saul Schramm

Tubo de concreto está na pista para desviar o tráfego por conta do risco de desabamento às margens do Rio Anhanduí

Na avenida Eduardo Elias Zahran, apesar de pedestres indicarem a intenção de atravessar, motorista invade a faixa


